
,,,o AOS SOLDADOS 
Il UIJI cril1linoso, l ~I\~:llIdo·o 1Il11l13 rcprcssllo bárbara sobre os ~~~~,--~--,,~~~--,,~,=,'--'U~N~I':-V~O~S~'~l;,~ :',;:':'I~, crra de l\' I¡.:ola, o gOl'cr no proetlra tralldorl1lar cada soldado 

n tn lanl pe!.l independencia . 

. <.~¡¡¡~"I os soldados 1II3is cOllscientcs llllo assistam passil'a-

A conlecimenlos signific11ivos vie-
r~1l1 já dcm(Jl1s l r~r que os eslll 

dan les conserva m in ~ lI cdl'r l ~ r.~
pacidadc de cOl1loole el·¡deuciada ao 
10uflO das grandu Illtas do último 
ano leclil'O. 

0111ra coisa Ililo seria de ('pern, 
11Iua vez qll e, n1l0 só pcrsislem Io
dos os graves problel1laQ por elija 
solll<;.'io os e51udantes se villham 
batendo, como ainda a si[¡ta~ao se 
agral'oll, eom 35 nOI'8S arbi1rarieda
des e prepotencias sobre e l ~s exer
cidn~, cntre as quais aVllltn a pnbli 
c3~1I0 do decre10 44632, digno su
cessor do tristemente c~lebre 40.900, 
com a qual o goverllo, faze ndo Id· 
bun rns~ dos or(!"~niSl nos represen
tativos dn vidn \l ni versil!\tl3, que 
n.'lo ouviu, mnis um.1 vcz atel1tou 
contra alguma!r das mnis legítimas 
reivindic3~Oes estud:tn t fs - od ire ito 
de os c~hl[' alltes gcrirem os scus 
próprios íntc resses sen1 ínter/eren_ 
cín cstranhas e a ~utonol!1in da un í
I'crsidndc. Os estlldalltes iruedíata
minte patentcaram, porém, com 
veemc¡¡da, a sna firmeza e ullidilde 
na lu ta contra o decreto. 

~I, .. ,-i;~'~~;';:~!;~';~~¡¡;"~'~':",d~ ,,,:¿t':":':'~';~o El' prcs t ~1l1 a colabonr nestes crimes. Esta palavra de ordem deve 
uuin.do todos os solL1ados 

I ;~i;ii:,;~,;~'~;"~; ";~;~~O~i, !~; "_'}~~';: 
que e5e1arc~am 05 vossos 

pcq"enos protestase levan
grandcs lutas, a illsubordiua-

QUE TERMINE A GUERRA DE ANGOLA! 
Castigo pam os criminosos de Guerra! 

A pris~o de dh-ersos esh1dantes, 
en tre .os qu~is o deslacado dirigente 
assoe lati vo Medciros I-·crreira, sc
crctário·¡.:cra l oa R I.A., fora m n1l0 
menor csllmulo para a intens ifica
~¡¡o da ullidade combativa da Jn3ssa 
cst~,dan l i1. Os Plcn :l rios já rcaliu
tlos, com a prcsenca deotrca de mil 
estndante~, tcm sido n1állifes ta¡;i'lcs 
de I'i~oroso protesto contra os d~s· 
mandos govcru3mcntais e tic solida· 
ncdade para COHl os COk;..3S presos_ 

Dcntre as l'iol';llcias tic toda a 
ordeTn de ' lile os cslHdantes con ti
nua;" a ser vUimas, importa sllic u
t~r tJmhém o raeto rito, eUl 14 de 
Novcmbro, qnando elo alrnoco Ilc 
1to l nena~cm aos pr[)r~Ssorcs drrni
tidos por apoiartm a lu t\! eshldanlil, 
realizado tU Cantina, rer o edificio 
sido cercado por lUna aparatosa 
for~a da pol fda de dtoque, eom me
Ira lhadoras , ¡::asc5 lacrilllo~éllcos , 
etc .. e intimados a idwlificarcll\·se 
~ ~alda todos os que l~ se encon
travam. Peranle a rcctt~a dos estn
dan!es, a pollda acabon por cob
borar n ulftll fa rsa que a cobrin de 
l' idlculo e eOllst iltl iu ! UH~ not¡\vc l 

colonial esta desOI)rando Portugal 
pcraute o 1111wdo. r~ Il eccss~i rio dl-S
mascarar por toda a parte os er im es 
COmetidos. rccl8tnH o castigo dos 
criminosos, lutar pelo fjJ11 da guer
ra de Au¡.:oh! 

OS PRESOS POllTICOS 

em greve da fome 

vitóri~ cstudanlil, prestando-se n (j
car de I!n~rda.1 entrada principal 
da Ca ll tina , CIll) unn10 os eslud:mtc5 
s.,fant por 1\1113 por t ~ da~ lrasciras , 
sem tcrruI de í dentii¡car-~e. 

Ent relanll). j¡:nomndo o der.rc to, 
ns Associa~ües cst.lo a t r ab3lh~r com 
rcgula ri dad~ 1'111 todas 3S c~coIM , 
eom Ilúll lertt de col~bf'radorcs selll
pre (re~cenle lendo realiza,jo irn
¡¡orlnntc! inicia¡¡l'a~ de m~s~as. 

A substilui¡;;10 do Mini~tro da 
Ed ll ca~no Nacioual p(\(kr;\ ser apro
vcitada [losit iva mclltc pelos estu
dan t e~, n3 medida cm que ele pa
rece di~posto a cutabular COI1I·crsa
~Ocs. t porém a b~ollltal1lente ncees· 
sário que os c~tlldlHtles se ur;rntc
Ilha!l1 r m vigiláncia co nstante e 
firmes na cxigtncia de que seja:n 
ate ndirlns lod~ts aS snas rcivindica
~oes. norneadamenlc o revogll(;&o 
do decre lo 44632, o reodmissiio 
dos co leg6s expu lsos d OI univ{lf· 
sidlldes, a li ber111C¡:OO dos colegll5 
prosel, ti 1l0rmcliZllcao de vide 
ossociolivtI, (1 possibil idede do 
criec¡:iio do UniSo Nocionlll dos 
E5 tude n~e5 _ 

Gl' ave sil uaQiio em 
Pen iche! Salvemos as 

vi das dos pl'esos ! 
Dcpo i ~ da ¡::rrvt da fome ele .\ de 

NOVCllIbro, que lhcs valen 11m m';"~ 
~em visita~. lanches e joruais, os: 
prC~flS de Peniche lan~ar~HI-se no
vamcl1 te, em principios de [)clem
uro. ll n Rreve da f01l1e, COIIIO Jl r o~ 
testo lIcia pro i bi~iio da cnlr~d3 de 
encomend~s e d~ sita distriuui~ao 
enlre todos. as (lificuld~dc5 e impe
dimentos po~tos ~rl,1itrkiamcllte ~s 
visi l a~ c os constan tes in~ullo' e 
m3l1S tratos de ll"e s~o \ ¡limas por 
nartc dos carecrciros e da dircc;;iio 
da radda. Por volta de 10 de Dc
zem[;ro os p:esos C<lntin!lRVam 

t(cnJ ln"" ni ~. ' ric.) 



~ 2__ AV"NTE~ __ _ 

LUTANDO CONTRA AS BASES ESTRANGEIRAS Q uem paga a guerra? 
defendemos a Paz mundial A an:ilisedos IIUill1osdocumenlos 

que o coverno l/ublicou, part i
cularmente as COl1t:lS Púbtic:ts de 
1961 ea. proposta de Lri de Mdos 
¡)ar~ 19(1), confirma mai; mua lIa 
(Ine SaInar mautém inalter:\vc\ n 
su:! po\f\ica de (~Xl'lora~5.o e Tl"jJre5-
sao do povo porlugllt:s , de gll crra 
calolllul e ole ~ll t n.:ga de pOI·tu!.:a l 
aos 1I10110l'ól ios n3cloILai5 e eslrnn
geiros. ,\s drsp~sJs eXlr~onhn;inas 
de J.:nerr~ ro ram eHI 1%1 de 3 mi
Ih(¡cs de couto~ (55,6"/0 do total da~ 
dcspcslIs cxlraOTllill~ri~s ),CllqU311tO 
que u deslluas dc asslstCllcia, sai:
de e edllca~;10 nao fora m alt':m de 
1,3°/0 destas. A pro¡:¡osta de 1.d de 
A1cios para 1963 uao rerere o mou
tanle previsto par:l dcspcsas de 
guerra, m~s annncia 4 milhoes e 300 
mil con tos para dcspesas relacio
l1nd:lScom os «coltlproml5sos illtn
I\acionais » de Port\lgal, is to é, des
IH:~ a~ I'clac i on~d~s CO III 11 nossa 
p3 \'t icipa¡;:10 110 bloco 11I i l it~r agres
sivo da N ATO. Entrclanlo, pal·a 
contr.1balall~ar tJ;S despcsas e man
te r o t~o ap re~on do como F~lso 
equilibrio or~anlenlal, Salaznr cha
ma cm geu auxilio o capital cslr:lLl
¡¡eiro. 1:111 1961, os cmprcstim<,' ex
ternos foram da ordem dosJ.óOO mil 
conl09 e em 1962, se¡:¡lIndo dados 
mllilo inco mpletos, Oll~ ro tanto. Mas 
como eles ainda nao chcgalll, o g:o-

\'CTlIO lan~a milo do dinhciro dos 
trabal hadores, atral'es os f IIl1dos elas 
C~ixas de Prc\'idencia.l{ec~ntcmen
le o ¡::ovcruo cOII!raill \1111 ~lIlpré::, 
timo de lUeio Il1ilh5.o de c(1nl<1~ ,las 
C~i x~s, ciljos ruudos sao r.OIl<;t.,utr
lI1~ntc dcsl'i:1<105 da Sila I' crdndclra 
fnll~ao, enl prol'e ito dos ¡.:r~\,t.lcs 
n\Onopúlio~ , ua guerra colonIal e 
da~ obras de fachada do s~lazari ~lno 

T, rm¡na este mt$ o pUlO da COIL
cc~silO:lO cxércilo itl!lcricallo rt~ 
¡'J'C ~éria das J.agcs, nos A~o

res. f) l:ovCr"o ~.,Iazansta, q\le hi 
Il1C~C, ~CII~OI ' fUriosa mente os nort e
_all,r , ' i ~,U1os da fa ll !1 de apoio iI , lIn 
políticn cülo nilll , ChCj' J. ILdo a a¡;i tar 
a amca~, dé liriO rC l lo~ar a ccMueia 
da hJs~, naos,) II~O tOmon qualqucr 
mc;:¡da IIcsse scu lido COI1IO já ad. 
mite ab, ¡'lamente a rcnova(ao do 
contrato, alegando os c illlcrcss~s 
llIoTJis» Clll jogo. Snlnlar, como born 
r.lfdro, hmbc as m:l.os do dono. 
¡JOís S;lbe que lijo pode sobreviver 
scm asna ajudn. 

A base 11,15 Lages cst:'i scrvindo 
ledos os días COIllO ponto de apoio 
a avia,ao alllcricaua na sua ac~¡¡o 
:.lRressiva <'1 11 v:lr íos poutos do 1l11\1l 
do. Como se ~ce ntua n~ [)ccbrac!lo 
f)ublir.1da pelo l\OSSO Partido em 
28 de Outnllro ilcuca da prOllOc~
<Jo contra Cuba, Portngal ootá di
rectalllenle elllloll'i(lo na poJílica 
3vcntllreira dos ilnperfalislas e, para 
comprar o apoio desles, Sal a 7~1T está 
(I¡sposto :1 ir cada vel mais lool!e. 

Fon;as Arnl:ldas 'lile foram expro
priados terrellos e estilo a ~cr leitas 
obras nos arreJorcs de Beja por 
cO!l ta do j!Ollcr llO de Adcnaner, que, 
por delrás do acrofl,-rlo ~ tu rist ico » 
de I'a ro h.1 illlncssc:¡ tl\l lit arcs ale· 
miles e (j!\I: a w¡wo uul ita r chdia· 
da pelo alm irnutcSousa Uva eslcve 
cm Oillubro U~ Alemanh,1 anego· 
ciar a ced~nda ds.o¡ blse'<, '\s lor~a5 
Ilorle·atllerieanas e i n~les:r.5 que cs· 
larionalu no n0690 Icrritório e dde 
se utilizam, juntar-sc ·11.o em breve 
as for~36 da Alc¡aaIÑI:I Ocidt'ntal, 
se o nosso flov(I uao o impcdir. 

As base¡ nlÍlilar .. s da N.A.T .O. 
no nouo tcrri tório9aouma amea~a 
a P~t, UI\ludi~l, rCI\lrl.cm a 11.1da a 
iudepcndcl!cia do pal~ .. pmlcm .. ir 
a ser Il t ili ~~d~s parn os imperial istas 
acorri:rcm em ~l'co rro do [;o \" erllo 
de Sainar e contra O po\"o port u
gues, 

l~eclamell1o~ (jlle nao seja reno· 
\'ada a cedt':ncia da~ Lagc~! I~ccla
memos a anllla,ao da~ bases cxis
teules! Orl:ani1.cmo~ ac~Ocs de re· 
sistencia e nroteslo na9 local idades 
onde há basts mi litares da N.A.T.O: 
Qne todo O POYO possa Jer nas pa
redes e nas ~5t r:ldas; Fore es basos 
es trengoiras ' 

0$ ¡mpo~lo, om 1961 1I1ingiram 
13 milhol;ls de con tos. lilas nOI'()~ 
impostos allle:l~nru a populn~;¡ o, 
eomo o nOllo imposlo de conSUlllO 
geral, aplicado a todos os géneros, 
o nol'O imp05to prof issional, cte. 

S:io, no cntal1to, as classes crnha
Ihadoras L¡ue IIlJ is sofrclll as cOIl~e
qlli:llciaól desta lloUtica a\'cutllrelra 
e sllidda. A i!1fla~i\o a que o Rovel·-
110 recorrc para resolver os scnS 
problemas provoca il subilla dos 
Jlre,o~ e F37, d im illllir constantemen
te os salán os renis . A fome, u misé
ria o lraball lo esgotanlc Otl o dc
sel;\ pre~o s~o a realidadc colid lalla 
de milhócs de portuRueses. 

Fntrclanlo, a pérspectil'a (j1!C ~a
lazar abre 30 pOI'O portll(!lIeS e o 
alastramcnlo e intellsirica~áo dil 
gucrra colonial, o agravamcllto das 
condi~oes de vida, o :llImtnlo da 
dcpendencia do pals em rcla~ao :lOS 
1Il01l0lJoÓlios cslrallgeiros que a cn
Iralla de Portugal 110 !llcrcado Co
mUII1 só vcm a acontuar. 

A prov. di5so asla, liJO só u.o c~so 
das b¡:cs, COIllO nas oegoclaJ;oes 
secretlls perll ceder base~ 110 exé r
<lilo da Ale meoha Federal. O mi
uislro t'r,1ncO NO~l\eira telle grande 
<\ilicl1i(l:tde em desmentir o jor l1 a
(i 9-la que o interrogoll a fss e respe ito 
c telllon fuglr a unl :\ respos ta dara 
Ma~ é j;l. do COllh ~cim e l1 t o geral nas 

o 5 DE O UTUBRO () '·\Ilico cam inllo que ~e ahre 
hoje no pOl'O Irab<t lhador para COl \ 
q!lis lar Ulll :1 lIilla dl f.[n , 1111111 I'ortn
R"itl prósperO e vcrdad~iral1lcllte in
(tCI'Cnde lllc é o cülll iuho di\ lula selll 
desf:llCc1mcntos contra a ~Hcrra co
lonial. con Ira a politica eCOltÓIll¡~il 
salal,arista e o podcr dos monOpO· 
lios, contra os impostos de guerr;t, 

No in(~mo de AngoIa 

A COLÓNIA PENAL 
DA BAíA DOS TIGRES 

Todo> o •• n~> c.nl<l .... de "ngolano., 
cOII~.l>IIdo. pa, d.llla. cOm~n, e et6 
p~mlco., .10 do.I.,,0o:l0' pa, • •• ~a 

lóniu ~eMlo da BaI. da. r,~,o>, do Cob,n 
do .. d. S. ro",~. O obi."ivo d •• te .Iot. m.' lo,nlc", mio d. 01><1 1I,01~ila oo. 
colonOI,"m C.blndl .~o .... ~¡h .. nO CO t!~ 
<le m.<ldru d. Comp. CObl"da , .'" S. 
10m6 .10 P'" o. I<und.' d~ caco" O". 
O.la do. ·I'g'O. 'lo !rob,lhor 01. p ••• o. 
~:'~:lt.!I.:!~:;~i j:·~·:I~o ~:.o~i~r~~ .o co,. 

C.d • • •• quo un, ~o. 9rondu ind u~I,i oi, 
d i pO'CI M Bol. ¿o. T'g '.' no . .. "to d. 
p .... ol, monon podi. lo lO "d~, ini, l rod o' <Jo 
Mo~lm.d .. que Inl~ lI olI. e luloo .u ", ~,I. 
",.nl. O' I.llollno. que n ..... Itu,. ,e 
... eonl,.m.1 pIlilo, condonando·o. dudo 
10110 • ~ onO. doIUb.lho. lo,~.do ••• n· 
.. Iondo .•• FO" O Bor~ ¿o. liO''', Oa.l. 
modo, •• o Indu.l".1 .. q~bll. 10 I,.balho· 
do,a ••••• m Mo~&m.d~ •• 6 hi 20 ho· 
",c.1 11. p,I,lo, ... eo 'lO hamo" •• 10 ¡". 
mi.,lve: ... n!. coodonldo •• "o.os d. t .. • 
bol"o' Ic,~.do., mO,,,,O qu~ o ,cu d.lilo 
tenha oldo .6 ,o~b .. um "'g"'o I 

A Bol. dO. Tlg,e. & U>I lugo, 10 .. 1 •• 1, 
d •• ',lleo, • .,olodo pelo .ento; • '9uO • 
rlelonldo e codo cond.n.do nlo 10 m di · 
ullo • mil, d"mo conceO ¿o . guo po , d,., 

O ,oOh". ~ o lrobol ho .0. pOl CO' dum o 
vloló"cio Ind ... d!i • • I, p rotl,,"' . n!. o. ho · 
",O"' vivo .. . bo,do do . b ... O •. ol gvm •• 
vu •• dO,,"om n.l .. omb,ulhodo, om mo"· 
t ... "~c 'l .ndo O 1,10 • O v. nlo d cl6nlco. 
OUl ndo O b~,co ,e9' '''~ 6 proll, o . ce no 
" .MdoJ ,icom oind. al6 d. mod,ugodl • 
.. col., O p.I .... 

l'IiO h6 ... 1.'1"., ... nltlrio. PM. mil ha· 
mOn' qua .\1 .. u<o"'"m U openo. "m 
.nlumal'o. 

,a~:. ~~:o;:j:~::o~~:~·.~~~tf,:q:,o:,I,~~ 
;,:-;~~~ro~ ~'~·.¡.~~.~~~~ ud~d.<l;'f~~~:~I:: 
ovl,O de chico lo. O 10",.1'0 do mOCO. 

~IJ~.~:¡:t,:~q~~~ I~~o~~~ :::.¡~~n~:<>;;i: 
<lo. Tlg' •• , ~ .eu,odo po, lodo. o, nt~lO' 
de !~, jl '.Uldo 4 hem ••• bo l.nd. In •• 
COln u",. ce"."' • . 

[". ~. , .. lldedo ~. < Inl.~,.~50. "dol. 
c .. An!lol. com~ no, cUI,o" col~n," •. I'e, 
i"o o pooo eO Anaol •• o 1 0'~lIlou de O,m" 
"" "'~c canln • ec"o •• ~o p,"'ul)"~'., pe, 
i .. o .0 eer,¡u.l, 10u,Um i~ no Gub6 • Om 
Mo •• mblqu • . l.l-IJneo pelo 11_11 d. gv .... 
colenl.1 o pde dlr.,I~ do OU'O deluml"o· 
~~" do. p' oo. du c~16", .. cD"lribu .. ~mo. 
p.r~ ~6, I'm .' _mi .,luor!o que .".'nl O 
.nv.,~e"'" P .. ""¡II 

e a organiza~¡¡o de novas lu tas 

AI~ln (b~ ~c~{i~s dcmocdlk~s que 
tivcr~m lugar pdo!) de Oulubro 

11:15 l3eira~, 110 Alcnlejo, 110 Norte e 
n~ Margem Sul e {j"'C notichi.mos 
nos lll1imos nlllllercs do C"/\,·anle t" 
lambélll lIontros pont os se real iza
mm a~Oe9 eOl1lc lllora tivas. 

[IU AlplerJ;'" os opcdrios ngrl· 
cola! n;\o trnbalharalli en IJaralisa
,·;¡o dos o(Jcrários industriais foi 
q U.1se lo lal; o comércio fccholl de 
larJe. O feriado, assina!.1do CO I1 I o 
¡al1~ :l111C1\ to de 52 ll1oTlciros , [oi fes
IcjaLlo jlor lodos , IIp~sar tln ON 1 ~ 
ter ocupado a vila cm jeeps COItl 
1lI ctra lh ¡\doras. 

No dia scgnilllc. como represalia, 
o propricláTlO fascista Anlónio 
Fansta nllo aceitoll o pcssoal 110 tra
balho e agrcdül um operario qll~ 
rol levado pan o posto da GNI{ e 
espantado; scm se alemorilar, os 
trah.1l h ndorcs (or3111 reclallmr ,b, 
au toridades que os accilasscm e que 
II les fosse j)!l(!O o lempo perdido, o 
que conse~lIir~m, 

Em Alel1qu er r r.a l i7.Q u ·se no <\ia 
5 de Olltu bro 11m !,! raJldc j an ta r.dc 
r.oufr:,lcr lli l.a,ao a ' (Itl\' :tssisl i:'alll 
n o pCSSOt1~, ell tre c la s IIH litos Ira-· 
bal hado l·u; ror~1lI I ~co l\¡i das 8l'l 
as~in~ t \lras a favor da Amnistía. 

Nns Cold~sdo Rilinhll rClIlliram
·se :m democrat"s lIUIll alJlle~o de 
con'ratcTl\iln~llo, luendo inlerven
~ües lavoral'l'¡S a Lliidadc. tm Illui· 
tas oulTas localidades hOl1\·e dislri
bui~_ijo de 11lal1ire<Io~, lalu;amenlO 
de fcguelcs, dc. 

* JI j'lr nnlla do 5 dc Ouillbro 11;10 
roi esql\ccida pelo 1l0SSO pOliO, Apc
sa r da \'ilf,U de pri~ f,cs q ue itA meses 
prosse~!¡(' scm IIltnrnp,~O, por 
IOdo o [l~Í'; rcali~ilr" 11I'5C inkÍ;tlil·~s 
nas qllai~ rornm rh~Hlados a ar~.'io 
11 01105 tkllllntos c!c c~~abcleceralll 
noves h ~o~ (Ir orl.'!alli,a~Jo. C':II1-
tndl"l, a~ ;t··~"e~ pOllllllrc< pelo ~ t!e 

O lllubro roram prcjudicn(l~s pelas 
ideias crr~das de I111Jit05 JntHasds
las 'lile eOllsidcram que j:\ II:tO Id. 
IURar fiara ~c,Oes legals llcm qnal
qller especie de ac~oes parciais e 
que sonham (0111 mna :lc~iio armada 
sel1l estareUl eriadag as cOl1dl~"e, 
para isso. Essas ideias esti\o rct3T· 
dando o (tesenvOlvitllento da lu ta. 

Só a ~c\iio das m3ssas den For(3 
ao movimen!o allti-fascista; só cla 

IJOdC cOll tiUllar a razc·lo nVall(H e 
cd.· lo a vitória . Tcmosgral1d~5 ta

rcfas potrtiC,!s a cwnprir. ¡>repar~· 
I1IOS ac,ocs (lcll\ocr.íh~as para o pro
xi 1110 roco n ~ell mo n lo ela i tor~l, pa ra 
o 31 de J llneiro, sobl'cl!\do no 
Porlo, para as ele¡J;ce! de fregue 
sitl que devcm rcali~ar- se em Onlll
bro do flróximo anO.IMra a lula pe
la Amnist¡o. Or¡:¡anilemo~ lodos os 
atlti·fasclstas em Jnnlas de ac~:¡o 
I)alr iólicft ilr.l:tais (lile oriclIlcnl to
das eslas lulas alral'L-S de comissOCs 
cívicas e oulras comissocs t~g-ais. 

Que cada anli -fasclsta scja inle
¡::rado nllm orga niS lno e tenlla lima 
larda bc lll defin ida - e o mo\'imcn-

a subida do~ pre~os e o tle5empre
go, ]lor aumento de salários. 

LUCROS "PATRIÓTICOS" 

o ~::c,~o ~~I~~~O~n~I~:~.o~;n~~~~~n.~~~ 
rom' leS .240 CO"!O',eu " 10, quu. 

lon!e ~a .. o n copit. 11 P.,onIO .. lo ,~co,do, 
lel , .. eloldo " le ... , ~ c~pit,1 d. 200 por. 
500 mIl contOl. 

O no",,'" PO ,I UIlU~' do A!I~n llco, po, .uo 
VU, lo .. nde o bol'neo o lO "na' d. actl· 
~Idod., Indico que, d .~d~ 1951, e copltol 
• ' ... 'v •• mol, Qu e ¡flploco,.m • que o 
I.c,. liquide> n •• leo \0 ano. l' .om. mol . 
de 190 m;! co"loo. 

Enl,atonlo, • \lU.'" conli,,~o .. . 

Com es¡e--número do "AvantC!; 
sai 11m suplemeuto de rubricas com 
unl tolal de; "\S.29iSoIO 

to del1locrá:"uC':O:':""~'":"io~,,~,7, ~I~,:"~,,:o 
próximo ano pro{!ressos maiores 
~inda que os do ano que ar,ora 
termina! 

DEFENDAMOS O PARTIDO 

A clcfes~ do P~rtido é hoje lima tercIa eenlre l de tO(~OS os seU5 qU:I
dros c or¡,:~niZ~~Qcs, a qual devem estar 511bordmadas 10daS:ls 

onlraslardas poUlicas. r.. _ 
Lla dcpende em graude parle da boa eslrulura~ao tlas Or~:lnl¿a~()cs, 

dn sita liga~i\o com as l1Ias~as, do fnncion~Hlcllto colectivo e rq!ulal· do~ 
seus orl!1nismos, dos háhitos de rigoroso controle de cxeen~ao e de 
clioriplinil el\! raro que teuham os seus I~uadros. L no entauto, ~bsolul:ultcnte ueee5s.~rlO qn~ sejam COllheddas e CIIIII
pridas por todos os militantes as rc¡:¡ras COllSplfahv:l,s_ d:! acordo e?1I1 a~ 
sihla~(jes concretas cm cada sedor. Cm todn~ ~s rcunlOc511os orgal1ISI~\~S 
do Parlido, na m~l1te e na 3C~i'l0 de cada nll \ltaule dllrunte aSila actlvl
dad e d i ~ria lleve c5tnr SC11lprc presenle a prcocl1p2~¡¡0 de defender do 
in itnil:(o o tnh:dllo do Parlido. 

Jo. bullllho peto dofe~o do Portido ICI II (lc ser call1ln .na .Frell te ,In Illta 
anti-fnscisla, 111,15 t~ll1hCIII nas !\O~$iIS flldr~~, COlltl'~ as ul.eIJsquc. sll.bc~
l ill1.11\1 o npnrelho rcpressil'o salUlariSln, contra o hbcr~IISlllo, a mdlscl
plinn e a inconridel1ci~. 

Ddendcndo d~ repress.::io fa scista o n05!0 Partido estaremos a fa1.cr 
(kle 11111 grRn'lc "arildo n:lcionat. 



___ A_VA_NTf'~~~~;iE!~¿. ;;:.._==¡-;; -:;:::,..:;::::~:::::::::::;::::;.;;;:;;..;::::::~;;;::::~.~ I os millci ros ~\I,ncntaram ~ prOtl u-
!Va luta contra. a CX¡fJ1orD.;;iio ~~o IOj!o no primc iro día, O q"c Ihes 

d~v:t direi10 1\ re,cber cada 11m per-

A GLASSE OPERÁRIA TORNA-SE MAIS FORrE E ORGANIZ~. ::~~;;I~':~~I;:'.;:\:;:~ ~I;~:'~;,~; 

3 

MII:I~~: ¡>~:/~~:¡(¡~?': p{Ja;:~/;~1~;,~~t7~ 
" {¡"l'üe8 IIrals lll" s ~O"lra "11/Id"""" eS()"'· .. ~ II .. se d,' '1IUI (1111(1 "'11/. 

"'!lord" Iso/"'/(I/lI1o COII$l'I!II¡'l'Ii flrr",· 
lllr a pod"r {II8c/8/a l' 8rrio c~"'(:Jl(Jdo 
¡)('/I/I' tlm'O". o., "¡¡l'rtlri,," fI,· 1"1"" 
KlI"rlla """em Irflfmlhor flOr <'In'ar 
"'mll/lIl/le'lIl' " "/(¡Ue "",.,úrla " "'" 
II/uel "",Ior ti/! C(Wsc¡~III:ia (1 <>r/,·II II I· 
:Z/lCl10. 

Nlllllta reÚ'llulle"l/lw 1'11/ ¡/"{".,allos 
s~II.'''tl':rI':S$''8 N,,,"umicos.fJllIll/lrl'll 
,le fra¡mll,al/'!r<" t"",,,,,, "olllw/(nda 
da e.rplororl'lQ ctlf}tt"Ii.'v <' Ila "a.'¡· 
rdo tlv K"<'('rllQ /! ,/tI ,mUrfa (1'¡ Ir,,!n 
da !l"ande ca~lIal. Cfm/fJrec,ulntl " 
{nrra rla dI/U/' u/lcn!,ln, 1!"""~IIt1 
,ullt/IO/¡ de o "flall;~a"a(¡ " I/I~dpl,,'" 
{Ic cluss". A<JB It'aIIil1l1l1r1oru ~' muls 
I!SC/llrcddos 1':01ll0<'l/! agitar us 1"'" 
/)/""ICI$ lIIals "<'/l/Mus 1"" cnd" Cm· 
prC~/l e arg"nb"r a I"t" Nv",,¡m/ea 
jlUllo "V5 "atrt)N' " lIo ~¡IIII"'·"I". 
ttll/wa I':MIIIl'CI'II'¡O flIIl' .. la " '""<1 {nI" 
"111 IIII"nl'f(III/(> 1/" 1'/""(1r a 1':""5,,($11 ' 
('lit"" cOI/IIJlltl"il/arle 11I1 da8,!(' f)1!l" 
rlirla, /l rN.m1"l/1II/fHI lIal'lI 1!/'lUules 
(ICfIll'$ /Iulflicas. 

Pelas empresas 
Lrlta na Siderurgia 

5eixe l -1'\0 dia 8 de [)e7.Cmbro.os 
operarios da !amiua{:clll do tnrno 
da nOlle n.10 aplreceram ao tra l'>a \ll o 
cm protes lo por as horn~ nijo lhes 
scrCl11 p llgas eOI11 alll11Cl1to , C01110 
lhes [oi informado no ~indical0 e é 
rstal'>ekeido por !ei /lHa o. fer iado~. 
O director 111a ndOIl'o~ bll~car a ra~a 
e prctcnd ia Obfi~á-lo! n pegar no 
Irall:tllIo , mas lodos os laminadores 
recusnr:llll , a nilo ser Que lhc9 fossc 
pago O <R!ario C01ll alimento. COll' 
se¡::lIiral1l ossim o que rcc1amavam. 

Operários da 5idcrl1r¡:i3! o Cl:em
p!o dos vossos com¡nnhciros indi
ca·vos o caminho. r. ~ va lllai e orl:(:¡
l1i 7.a i cm lo da ~ cmprcsn a hila por 

gratinca~Clcs 110 N'lt.11 e pelo .1\1-
lIIento :,:crnl de s:t!:\riC5 ! 

NO ria grelJe na E,C.T. 
li !boa_ N o dil 5 de Onlllbro, 

1101'all1Clltc ,-.s descarregadorcs da 
!:llIprc~a Oeral cl~ TI":lI1,por1cs fo
ram pna n ¡' reve reelal1lando HI11 
~Hnll:nl0 (le ·:.~OO \lor (tia. Os pa
h(¡cs, corr:o (le co~ll11nr, lIIandaram 
t:h~lll ar J PID E, c rcsolvcram des
(lc(lir todos ,!S g-revislns, lIletendo 
pessoalnol'o.E l1 ec~s~D.riO que todos 
os Iraba thadorcs da 1': O:!. allo icm 
os sens c~m~rad~s na Illt~ [leJa rea
d¡n¡s~ilo, procuTando ! ~vnr o sindi 
cato a defender os SCIlS ill lcresscs , 

pcnlill!llodirdlo~o or':ll1io ¡¡OT!llIe 
~ pfrcenta~m d~ ";;'7~~ era muito 
dcv~ rla; por cSf)('cbl • f ~\' or- )1~J:a
ram. I!lcs l1;c lacl c do prtrnio Ileste 
primciro dia. 

Os lIlinciros dCI'l'm r~clall1Jr quC' 
¡hes sejam il1lCl!'ralmCI1l~ pagos os 
pri!mios cstaoclcddos. Mas os mi
nci ros llIai~ conscie utes dCl'cm lo1m
h~1It eseL!, l~Cl'l' os SC\IS colllpnnhc i
ros, mcslrauuo·lh<:s que sob a ex
ploTlI.;,lo C:lllitallsla o Irabalho a 
pr(-mie sú serve para lhes arruinar 
n s,1,i.k, para os lan~ar l'l1~ ronira 
os o1\lros e pnr,~ nj\ld~r ~ empresa 
a al'r~n~aI' cada vel m~is Illeros do 
se u csforo;o, 05 Illinciros uel'em lu
lar unidos JlC'T maiores ~alários COIll 
U1l1 rihno nor:nal de Irab~ljl0. 

E preciso orge;nizar a luta 

Aumento gafol ~e ¡alárius na Canis do Porto 

A .. produrividaJe " 
aumenta a explol'Gc:ao 
5. Ped ro de Cove Nas millas 

do earvlo, a ¡:erellcia esl~ belccCll 3 

p~r l ir dc 15 de Ontu!.lro ° prbllio 
d~ 18snO pM cada vagoncla nl0m 
da norma. a div idir clll rc 09 opcrd 
rios dll!11.1 me~mn ser~;¡o. Mas como 

58C8':&m - NIl f,\brica .. Torra
dos_ o pcsso:tl emre~ulro tl-'sc qUa'se 
lodo na f!('renda reclamando au
menlo rlc saMrios. Como n:1o linha 
h~ l' i t1o discuss:io cnl re os lr;¡halha
dores 11('. 111 linltanl \\lna c011li~s:¡0 ,\ 
~ Ha [reuI.e, :1 gU~l l ci~co ll SC¡::l li l l fa 
Z~ !0S dlspcr,ar CO!1l val:n~ pro
U1 C5S~S • 

PO[:i~';' ~~:~.:' p·.cul::g~~~~~~· n,:.::: 
<l. opor', i •• d •• T •• n.po,lo, C.I,cli vo. 
f ••• m lu" .. nl.,o. IOn 5$00 p.r ~13 • molo 
I ()<'t • • • b .... 'A'jrlO onl~ti.,. O p ... ¡' 
d.nt. da co", .. >1o .dminl".oliu do . indi· 

Urna vitória 

M .nltmo, - Oop.l, de V~I'" coneen!'. · 
~&e. na C ••• d. P".o ••• Iomond • 
".ba l ~o e d. '".m '.' .... d. fi,mo . 

",.nle I I~",.do do '1 1,e.o. quo Ih .. quo, 

~~~~.dn:J'::Q ~~::::~I;~·,~o~~~ ~ ~nsMi;;:~ 
dl.!" b',i~Q l.ob.l~g n .... trod •• CO m e 
¡oro"d. d~ O h., •• O I lIonha. 2~$OO . N" 
óltlmo ccn~cnl'.,!o •• Ih'oram 150 homo~. 
~on~e"ltad ••• bi •• ho, .. no C .... do Po.o el' <lU" lhe./ol d .. l,ibuldc lrobol"., Mulle. 
d.le. h~ 16 '.m~nU qua nlo gonhovom um 
'o.t~ •. 
TRAnALHAOORE~ ALENTEJ ANOS I A 

.<~I" do, ,'0'"0' oompc"hd,o. do M.n' 
'.n,o, I"el:. " ..... Inho n" lulo 0.,,1 •• " 
d."m~'ego e o 1,.t"I". ¿o .01 " •• 1. 
O,g lnl,ol <on<o"I",Oo. ,o~J .... ndo , •• . 
boIlho plt. I<Id •• 1 

colo quo du,ante • lullo l O pft. do I.do d. 
."'P'''' .• 0"" p,o~u,~ . p •• ,.nl ••.•• como 
o . b.nl~l!o .. do. " fth. lh. do,u. M ... 
vil~.I •• 6 fol po.'í ... 1 d,.ldo ~ "nldado e 
I ,,..eu d.m",ulr8d~. poi. el." •. f 1.,,10 
••• i ... , q .. . . n.o .,I •• do 'O I~!", ... I •• 1.· 
bo •• do um nOvO Aoo.do Colectivo de 
T •• lHo lho, U "'~~o lempo on~noi.do. O 
mlnhl'. d ... C",~o.o;& .. . 0 vi .. I«,odo O 
i. 00 ro , 'o ... In • • u'" dOO""'.o"IO oOn" 
d ondn C. 0" ,,,,,,,10'. Fol I.on~~",. "" idldo 
d.1 ti.". que "b<i'lgu • g".nd •• ,u~, 
mili, o' lr.bol~ 'Ddo.~. <¡U~ 'id,... .Ido 
.... puso •. 

Por ;".0. o. op •• ~lo. do I""'"i. dey.", 
<onl,."u" • lul •• unl:lo. ·.nl •• do. 
co ma .,~ . qui, ulllinclo O n.yO 
A.~.do ~8 TrabGlho 1011 cbo ., I, .. ¡". a pro 
vado Om .... "0 "' blol~ G. ,.I do S,ndICll. 
Ont .. d •• 0' . "inatl o. 1": lujndo ".10 •• u. 
•• ivlndl'ft~lio Inld.1, .. 1~.I~.IDU , i . o •• d. 
Carrb dlll,b~., r •• o p.e""(l";' e.l~ Iul, 
em e, l,.,I, un¡d,,':" de".-.. In •• ve •• 
lodo. <¡uo •• u",ont. n!o • , u,:-ion'a ncm 
, iuOlO, polo c"que n' " <l. guo,,!o·f.d ••• 
• • eond ulo", .cc.bom d. um."10 9:60 
pe, di •• o poueol d. VI." O b •• , 8$00, 
•• ~I<. h 13", um .um.nlo di ",.1. do 15$ 
••• ""nen~."o, mIl. d. ~S$OO. 

T •• "'lh'dore. do C.·,I. ~o P(lrl~ I 
Conllnu.1 O ..... ¡0111 

Campanlla dos M!!...~on,~s 

Nao ROS deixemos atrasar! 
Pllb1ic~m(\S as rubnc~s para a ra1l1pa1lha referelllcs a Outnuro. enl 

principio de No\cmhro as recolhas 10lahl.alal1l ':i\1301510 
!s!o i ll di~a 1]l1e ¡cm havido grallrle "traso 110 lan~amenlo e (li~~uss:¡o 

da campnnlt a e que t1lllitOS CJl11lra(las n.lo S~lllirnlll ninrla n ill1l'orl~n
cia clc S I~ I:lrda , o I'alor uct:isivo 'l ile tcm para a dcfcs:\ ti nlar¡.;n.l11c IlIO 
da aclividadc do ParliJ o. Sllrgc ll1. con Indo, alr.ulls cxe!l1plo~ posilivos 
(jne O1l'lslram as pr.ssibi!idades exisfentes: unm O!):allisl11o r ~¡;lon:t¡ roi 
Il!trapa~~ado O p l~no iiudo para 0Iltllb~o; 111101 01111'0 seclor foram 
abordados p~11l primdra \'(7 al¡::lIns nnli · f;,sdsbs qlle conlriblliral11 e 
r(SO ll' er~1l1 fieH eOlllO contribuilllcs regu lares l\O P~f tido; cm I·.í rios !o
C~ ¡S lIü.' alllarad,' s llllC rC50!vc ralll oferecer no Partido as SIIU .. brons» 
e Rr~tiftca~(¡c s do f\<atll l, etc, 

APROXIMM1-SE AS ElEICüES SINDlCAIS 
J~ preciso qne se ven~a rilpida.me:¡!e o afraso c¡;j¡;ten!e. r ~so sIl se con 

seguid Cl'm llnm larga disclIssiío c conl a or~anizat;¡o de illiciafivas e 
:tbordagcns ~os amigos do Parlirlo. l ~ n:lo CSl]lIe~a11l0' que TODOS os 
lIlilitantes do Parlido dcvcm dar a s1la cOlllriblli~;¡o p~ra a cnmpanha! 

Apro\le ilc ndo 8 ~ bou possi bi lida des que 5e obrcm no fim do eno, 
O!llrguemos 8 recolhe de fU rldo!.da modo a cOlOpletcr 8 C8mp8 rlh8 A s c!c i ~oes ~ illdicais que se rcali 

T.am 110 ¡JTincipio do ano tcm 
f!ra nde import:lI1da para os lraba, 
J!i~.d orcs , 

li ~e!nprt po,s ive! aprOl'citar os 
s illdi cJIO~ pal':1 npoial" as rcivilldi
cacüe~ da cl~~ ~c opcr:lria, lilas a 
cx !)cricncia teln 1110slr"do q1le ;¡ 
lula 1 011' ~ malor dcsrl1volvill1cnto 
(Jua ll flo 1\ ffrute dos sindicalos es
I:iO direc~oes honestas. 

COl1t lldo, Id IIll1itrssi mos si ndica
t os ql1~ ~ Sl:10 h:i !ln dtos all09 nas 
m:los dc (\irec~ocs 011 comiss¡)es 
ad111illistralivns I'c L\ didas no! pa
Iri)cs e 30 govcrno, o que dificulta 
a Inla reil'illdiotiva e a unidade dos 
0ll cr~n fl~. A .;~ ill1, 1) sin dicnto dos 
c 1,1 pcldros de S, )0:10 dn M~d('irn 
te111 III1W Comiss:io Admi l1istr~tiva 
llJi 1:' anos! Os minei ros de S. Pe
(!rn !la COI'a h:l. 16 auo~ que Icm a 
lo .. d:r";:~.io no sindicalo,n ptsar 
d~ em Jf))7 l~rCI1\ rq;citndo o rela
tóriü c COl1t~s por e~ !1lo {:.1 doT.1 
ma,oria; 1B.l1lb~lII o si ndicalO <103 
sap.aleiros dc S, J030 da Madcira 
e~ln há nn¡¡I(~ anf'S ent regue a IIIlla 
comi,<:to n:ll11inisl rn1iva; e tantos 
cn!rM! 

!'OI'II!Hil~i Fflr loda a pnrtc a 
idd~ d~ rO:ltOrru as próxil1las clci_ 
~¡IC:i ~ill ,!icJi,. Cri~i cominoes sin
dic8is crn r"[Irrs('n lantes de vári~s 
cml)(c~:.t~ do llIe~1110 rnmo,\']lIe I1re
p~r("a a a! . n:~enl~~;¡o de lisb s e 1:.1-
Jl lle lll o opoio do, IraIJa lhJ rlorcs da-

botando o c~derno reivindic8 tivo 
da c!3ssc! Que por todn II parle apa
rc~am listas dos Irnb~lhndores a 
disputar as e1ei~ñel siHd icais! 

olé Feverei rol AVlInte pelos mil cOrltos l 
Tro n'pc.l ' 18.5501CO • 596 50$00 Idom lOO$ro 

Aboi ••• gu •• ,. : ~~~; :~I~ < H "~~i~~!~ 10$00 

U!III zel"Os es s 1'11"1' catos Ai;i ~On ~o~~ I ;.II()$OO L,,:. ,~:~a.n l " MIlO " Pb u JO'Ql l CO$(O 
11 U U n,. I .. m. I.l;(lfl$OO nocl on.1 1°100 ·C~~I~,~¡~,::l.IOO. oo 

I • f .. ci.mo 8~OO Id_m 10 00 lib.,la¡:~o d. 

E ·:':~~t ~e",~o::~i~:'I:;:~ ;'e~:.:r:.~ .~: A~:d~:odd". l. 00úS('() Id.m IOS00 PIt .. Jot o' 155m 
.yen" o luto .. 1.lndl,ellv.. Idem 500$00 Cup." "."" l ~I::1:,~~~I. 261;$ 

. 25 CORTlCEIROS da Ald~mi •• b MI,. AI~nl"lano ••. nY J~19 w 

1 AIIool V.d ••• ) 10"'" ea . indk.to " d o· A~~~'í,'il!n~,lo ~:lgg : i?I2° (:11 ~tf¡:: C~~~':i! n"5 24$(0 
m •• • l uO 1"lo •• • ".,¡. iunlo do p. I.3 • . ,"._ ''' $,,,0 ".,. ,"" ".,' Me lho,em". " 
pol,olleluo"8 <li'~' ~' ,)~ rlu.o.op •• ~, y ... y'" ~ F o 1 
~i::~:,O ln olla. 00 .. ,y,;o. Con,egu! ,om ~:::~i~~. lu:. ~~~ D;I~'d:í.~e. m[2 ~~~~;;~~~303rOSrO 
••• CHArHEIROS d. S. J.a. d i M., A y!:ória .e,~ r~mJUd Mo ... 5,lo ... 300Soo 

d.l,o ", . olho,"", i ~ FO'10 d. 500 ... ln~lu · nO •• O 40$,0 <omunblO 417S1,) N. poli~i. 

~::idl~:;: u~"':ov~x::~\i:l~ J:~~!b:~~Oqe: A~:~~~¡.o. MOO ~:~: ~~H,;.".n~. 3!$ n¡~¡~0~;u~4!' :,°"""'0 
e>lobolo., ••• I ~, io' m~ l. 11110. . O . I,~o 2.OCO $OO S.IOlM lO~Nl e m Cubil a~$ OU 

Ir; ~~lIg~up: ~~~,<~~lr~~I~!I~~~i ~:I.~:~~ C~i'IP~~~~c~O;r~i%! ~i¿;::n!rlo. Sü$(1J \:1r.~t. de 

:~~~o~~!~~ ·I~~·.~?~!"... q~:drd<;;"¡ ~ ~~~o"d":~ ~::r •• Ce.l. 58~,s&: G~~~: 00 SOC$(O O uf:I:.~i ~o 2~$OO 
:~::::~::~.! 11:~ob.~o~~~g~~'¡>~I: .. ,. ;~ ~~.~ ~:~h~'u lU\~ I d~:.~"·lh",. I~~l~ ~:~:~~:tr.~·700SCO 
15 oll • • de lori .. nJ '/elh~ e ,6 do ,cm 6. I~.m 50$00 H.moMs"m Opo ••• io . 

• o •• p.r~,io, OUIMICOS da CUf , d. C. merc l ~nl0 ." ~ Alf •• do .. ,,,, olho. 2~$00 
Socl.dec. Ne ol~nol d. S.bCeo e So<io P6· clMO<idc !.I!I)C$CO C. ld.h. 20$00. O. 1.4., 20$00 
v •• d op. l. d .. t ... I~."", m"il~1 "'I ... lu. Conl"bu' ,I. Honro. Et nlo P.t •• <.,nl>u"ho 
,al r.el.mond. umo .... mbl.!. g ... 1 n.1 C .~I' ·I 5()$QO Gen¡al v .. 4(.$(0 do. l~I'O (1) 2"",~fl 
.Indlc_.o Foro d"cu!l, o .O~ltal. eol ... II"o ~:~~·.~i:'~~ ",m-ll lit;;~~~ ... ~: ~::: \~:~ !~ l J~I~ 
de ' .ob.>lh. <I"~ o. p.l.an Iho. lonl.v.m Cubo n n· t ou,.n~o ~(C"O Ido... [41 JO$CO 
Impo ••• cn, •• ui •• m<¡,,~ollole".lu.p.nlo ce,j(4) lrrSto Id"", 2U$(.U I~ ... 151 7$"'0 

Cuba vl ••• 6 I ~$OO tI~a .d" <te p~.~ r., •• ,omp.' 
~ o, ldo nl. qua • lul. , i"di.,1 nlo •• 

dc.+lno • ,"b.lilul, ft lul. n • • mpr .... 11 
lull dl."el •• entra e. r",3 .. 'que d"eld. 
d~ y llé.I •. Mes o 1 •• ' ..... 10 d .. ' ~I.lndl · 
ca~& .. Ol,"v," do ,lndk.t. p •• mll.lnl •. 
t ..... e ""n. d. p ... ~.I ... .,., ••• ·1 •• . 

~~~~I~ ~~~JD~~.:.~~,m ••• uporlerol do IUIII 

Cu llo"poru lo.2!OU CQ"dld. nh. n l.o 20$00 
Copo n Vlnl"'. 37$!O P.,. I de! .. ,. 

n.· H2 1(.(1$00 ', C .. lo. do Po.lid. 80$00 
.¡.¡3 loOSCO C.,I. 20UtO P". <"pi<> 
450 H'1lSro , • DI., n. ' 26 1.000$00 
'¡8J SU$llI tou,.n~o 9$00 Pa •••• mil 
593 5U~OO I I Je~. 'On 'o . !tSCO 
594 5()$CO Ue,nl.dlno 390~CO ,';:,. (lUO ••• m. 
595 50~OO Id.", lCHOU I,.~h ••• j. 

um h ll. 80$00 
Pn o .ocl.· 

Ilomo 1.~OJ$90 
P. la <~mponh. la,OO 
Poln v,16r1. ,l. 

Pallido I Al \0$00 
Po. um .'o<¡ue 

1'."1. 1 lO 
¡ .. d.",o 100$00 

Pe, um mello., 
".b.lloo oo.,,· 
pi.r.liv~ 0):'1$ 00 

S'ruIQ" o 
ve'mo lh. SO$OO 

Somp'e ,on· 
lionlu 20$00 

s."'prQ ~.me. 130.00 
S'''.oo 2.000$00 
S.". ve, ... , " 11:\1$00 
S.lid~ '¡~ . 2$50 
UI! •• p ... O"'o . 

c. mil o.nlo. 100$ 
Id.m 7$50 
Um ca.o d. 

t"".~lud. 600$00 

U¿:C~'f~do~$CO 
Um g'up. d • 

,."'po" .... 225$ 
Uma p~ 10S00 
V.n GOII 40\00 
ldem 20$00 
V.n~omQ' • 

b.lalh. do. 
mil ,onl., 134$50 

VI.& CU~3 ,,~OO 
1 1"",io"6.lo 2550 
2 .mlgollC) 4U$OO 
2. ' .. ,. d. 

Ju •• nludo 1.\9\$aO 
J do J.~ol,o 

d. !9tO 1,1 PlflSNI 
3 tvMio~'.\o' 1.$S0 
3 y~, .. ~lhe. S$OO 
TOTAl, ~O,302$30 



OS jll¡Jl:Jrlento~ dn, e~m3rlldas 
Joaquim Pires Jor']o e Oclb

vio Palo, d¡ril>'enl~S du Parlidn e de 
)ulio M"rlins, Albin6 Fcrnondes e 
Nauilio Dovid; de;;t~CJ~OS militan
tes CO'UUllistu, foJralll lI1ais uma 
far~, ol1de fi car~m deSll1ascarados 
os crin1e~ da PI ()[:, a p~lh ~~ada da 
cju~j i,J~ ~,1Iazilri.ta e toda a pülí 
tica de tr3i~~ü n~ciün.11 cto gOl't'rno 
fasc is ta. No policía elcs rCC Ll samm 
valeu te1l1cIl te pl'eSlar ql1aisqurr de
c'3ra~oc~: 110 tribunal, desl113scnra
ram as Inrtur~~ que Süfrcram c 
aCLl Sa r~11\ 1'1 gnvcrno fasds la. 

O camJnda Ocláviü Palo, na sua 
cnnlesla~ ~n no triblln~1 afirma: 
.. Tl'lIho orgl/llto em scr mcmbro 
do P.c.P.; niio el/gcito as mirtl/{lS 
re;;pol/sablfidadcs e cO l/ sidero_ 
-/IIo!solidtlrio COI/I OS prillcipios, 
COII/ os objecfil'OS ca oricf!l(l(:(lo 
do IIU'I/ Partido, ti- IrellfedQ I/llal 
S!' c/lcofllra 1'1 /!IN/ call1(lrada 
AliJaro CIIIII/(//~. Nü jnlgameniü 
füi eO Il ~lant~mcl1lc il\l~rrOlllpidü 
(1"3 ndü rJ lava e ac.abOI1 pür ser c)~-

LUTEMOS UNIDOS 
CONTRA AS PRISOES 

1'111<1'1, assin'l tr illO Alhina l'eman_ 
des. ° jllí7. Calclcin f"i grrs,ciro 
para os advoJ.:adns de dde~~ e Ic ~
lemllnha~, alljea~alld ü-<)s (:Oll~tall_ 
IClIlentc, ata! pünLn q ue os 2dl"o
gados se r eCIIsarllll n falH. 

0, j lllga~lIc lll ü d ~ ri res J< rl;e in: 
rcallndü a porla fechada mas 011-
\'ill-se do cxlerior O call1~rada dar 
"ivas ao Parl ido enql'anl0 resistia 
a v:írios ngenl cs da pro E quc o pro· 
C\II'avalll a l1l or,I"~ar . S,' ill cm bra¡;ns 
da ¡31~ e 1'llIlIn dc tal 1110:)0 alllü r
d~~3do que lillha ¡a as f:tCfS rüxa~. 
Nessa ~ l1ur a , \!Ina j,)\'e ll1 nliroll'H' 
aos agente. e aludüll o 110,SO CJma
nda a li bertlr'sc das morda~~'s. 
. Viva 1'1 Parlidü!. foralll n~ úllim as 
palavras qllc Pires Jürge Ilrof~rill 
antes de ~er lel'adü h für~a p;<ra 1'1 
cn l nbüll~o . 

DII~~ lI tc o ~ell j .dg,1!11en tü j(lIiü 
Martins e Na/~lia 1).lvid fOT31;llnm_ 

Há um ano a 

lIélll imped idüS de fabr lilas 3inda 
Pllduam afirmar: • Somos os 'l"é
prt!M!IItalll,'s dUllla callsa Irillll~ 
lall/l>, es/(i fiara brC1IC (/ {iberla_ 
filo do (/o5S0 pOfJo: nilo cumflri . 
relllos (1 pella, pols /!/Jlretrllll o o 
I'ül'f) ir·/JOS (¡ alJrir(ll;prls(jes.'~ 
E'p~I1C;\dü 11 1 sab pel(l~ a2tntCS 
JúlÍ\, lII~rtil1 s rü i levadü;1 for~n pc· 
IdS escadas (l corn'r1ürc~, gril'l1ldo 
sempre o lIül1le do Parlidü. POlleo 
r1epoi~ a PIDL expulsoll 1,1Inb~m 
NOIlá ll a David. O jll!1. C:l l d ~lTl H
fer ill 'sc a üb,eTl'adün illgle~a . di
zendü <lile ela estav.lali :t <c5piar. 
üs lraballlos dü lribunal. 

Os I rah]l ha~ore,; todü 1'1 110S$0 
povo, vcri ric~ 111 di:'triaI11Cllle qne os 
cO :'lIIllistas Ido r~eU~ !11 peranle lit· 
ntlllm sacrificin. meSlllü o da líber. 
da .!e , mC5111ü o d :1 prÓptil vida, na 
III I ~ pelü ut Hubnlll Cllto d;\ ditadllra 
e pela cünquisla da ]iterdade. 

PIDE assass inou 

A GREVE [jA FOME 
(colllil1l1 ;1.~nO da I.n p¡íg.) 

ail"la cm grel·e. 
É necessarin qlleesla 1111a hn pür· 

IR nt í ssil11~ seja cOll hccida e dh'lI l· 
J:"ada c m todo 1'1 par~, de modü a 
fazc rlllos cfwgur r3.pidamCIlIC 31'19 
patriolas IlrC50~ lr¡do O IIOSSO apoio 
mal erial e müral , defelldcndn assim 
~s 5 11a~ vidas 11 I11crce do fascismo. 
Pntri(l la ~ Cülllü MQnlJel Rüd l ig ues, 
AfonsüGreg6río, Me nuel G lJed el. 
Adolfü Ramos, eOI11 a sallde grave· 
mr nte aba lada pelos lüngüS anos de 
IJrI~ñü, cs t;'iü com a vida em perigü. 

1\ lula riüs presüs deve arlicular
·se e01l1 n lula das f~m¡¡¡~s jll nlo 
dns alllo~ ;¡Jad cs pela 1I1clhüria das 
SIl~S condi¡;oes prisiOlla¡~. Mas ela 
:leve alar¡::,1T·se ~s amplas mass~s dü 
110S5Ü Ilüv(l, só assim da g8nhad 
11 11) ca níclcr vcrdadrir~ mcn le a 111 plü, 
capaz dc razer rccuar üs a l ¡:ozc~ 
sala7.aristas. 

M~i~.eu,: n;~'!~.I;óc~';,',?nu:e" P:;!~:!n~: 
nhe ~: '¡'~~~':;~:. ~~v I~,~~~,(~,;u~o.n-.~~ 

JOSE D IAS C OE LHO 

t'ntretantü, a 5i t lla~~ü no for le de 
CAX IAS continun a a¡::ravar·se. '1'1'1-
düs üs presüs, 1\ st:nlelhan~a <los de 
PCllkhc, foram casti¡::c,los eOIl1 11111 

mes Sl'm I'¡sitas , l~lIdlCS e jornais. 
1II,1i, de lllll kr~ü deles cotao casti
gados sem reacios. As rcfe i~l)cs solo 
lomadas nas cela- em l1l:iscül1{li ~ol''I
hi ~i~lIkas. " 1IIIIIlidadc ¿ lall la nos 
sc.: redüs que 31'1 fim de algll n;as 
horas os fósforüs naü aecndcm , os 
cig,Hrüs e tildo o nlaiS nlOllI ~do , liS 
nmnlas e as rollp3scheia~ de holor. 

i,.om.clih"t co"j.n~~lo do pcde, .. l •. 
u,I>! •. 

Em LISOOA, ft .o"~ o, l<n l> l conlinu. 001 
101;0, I"ndo l ido ./.cl"o"., O"moro •• , 
prl.6e. e In.n~o ... ' U'o" O"" , .. i. t., 
o. I,.bolh.d., •• , "0 8A~~EIRO f~ '.m p'. 
001 11 ferroylt rlo " em VISlU foi 1>'''10 o 
P,. Flou"no T, ,,.,, l. m~.m no COVA DA 
prEOAOE, no POJiTO .. nO ALfNTfJO 
c.mli~u.m •• pri,"u. 

b.J P';'~ " I.o, c, • 'O mo, .. h l~nu vlg l 
tllndo q"O . e 10m r.1l0 .... Ii, ... b,eludo nO 
Alan"io, ".I,ul~odo ... Jd~ ... ,en"cf.j. G. 

~li:;l~ ~ÓIS!l'L?~A6d~~'~~JJh~1t: 
os pe" ... do obo.ded. ~ no. compo. ou 
e", pl"na 'u, p. ,,, Id.",I/,e.~lo. , •• III.du 

:.:uu~~ .. d",,"i:~~~"::::~" c~f;V~~!,. 'd': 
PI DE og,edlu um ,.obelhodor "o ' uo, 0.0'. 
'0"010 po,i m o"",el 1""0'", o pi d~ e o. 
. 01. 0" que o .. ompenho •• m .i, em.,. 
Obrlgodo , • pO,· ... m /ugl . 

de%~:"~!:~~u~d~~I Od: I~~~~m;~~~. 01:: 
Jun ll "."IOllu Jo.em dc.m .. u .. do. u",. 
VO% m.l. o. m.l~do . de 10rlu'e de PIDE. 

Nannu,!, potlugu h pOd,,6, ... in, p." 
men • .,.' ,n .l/e.ul. lO tOlol do" •• poilO 

~~II: h;:'S~I:'~'r ,'Y~ROITít AO~ 0t":ÓnU~'O: 
AG IR ~ NECESSÁRIO 1 O'gonlnmol o'" 
lodo • 1'. " 0 Comll,"""s !'r6 AmnlOlI. I 
hltmo. u"ldo. co"I, ••• p,I.~ul 

NI1 96\I~a(l~ ;~a~~il1l;~~r;;II\II)I~~ r~~ 
de Ushoa . varadü pclas b3la~ da 
PI DI:, Jose Dias Cocl hü. 

leudü ab1udünado;\ ~ l1a carreira 
de escullür parn se dedicar na cI~n· 
d~~t i llidndc 11 luta cúutr.1 1'1 saía~ ~ 
ri sllIü, Jos~ nías Cüelllü crl há vá
rios anos fUl1cionário dü Parlido 
COl1l11ni~l" e fnía p~rtc dil J)irec~;¡(1 
l~egiüllal de Lisboa do Partido. 
Desde limito jovcm , <¡1I3ndü er~ 
aiuda cs tl1d~ 1111- , 11l3111 cvc se <c mpre 
e 'e renle cül1l o seu ideal de re~ülll' 
ciün:iri)), scm prc dispostü a sen' ir O 
Pu rl ido e 3 IlIla. Jos~ Di1s Coclhü 
roí bCI11 um refl(l's\:nlanle da illte 
leclualidade pürHlgllesa de V311 ' 
Glla rd~, que sabe que o seu CHlliuhü 
cs tá nn lula ao sen'iI:;o dü povo. 

Passactü 11111 anü sobre e51e eohar
de a5snssill310, ~ontil1ltnnl niml.1 ~ 
solla üs crinlÍllüsos, os ;,~elllts da 
PID E Mallllrl Lavado e Pedro fer· 
rcira. A PI Dt:: eonHnua impune_ 
IlICl1te a prCllctcr, lorturar e ;¡'~assi
nar ü~ I11 clhores filhüs dü püvo, 

Que seja encerrado o larrafal ! 
N0 dia 1 de Deztmbm de 19:1S 1lI0rr<:1I 110 
. ram~ de concentra¡;iio dü Tlrr'~fal o 
jül'Cln pllltor Al fredü Cllldelre, IIlclllbro do 
Co!ni~é Ce~llTllI dn, 110%0 I-',Ir.t¡do; eh: , II ~O 
rcslshu 1Il~IS de dülS 3nüS ao clima mortlfero 
dü campo dc rollccnlr~~ilo, lis ichrC5 e nüS 
traball105 forc.ados. Snbc ll do 'l ile se aprüxi · 
maya osen fim, desfJediu-se de lüdos üs ca· 
mau das dcsejando-Hles qlle cnnhcces:;em 
dias rnclhürn para 1'1 110%0 país e para O 
1103,1'1 pü\'o. Esses mülll ~ ntüs cs taü ,l inda gra
vadüs lIa mcmórh dus que 1'15 prcsenciaram. 

AI!redü Coldeir6 foi U11I dos prilll cirOs 
márllres a lomll3r no Tarrata l; dezCIl3S de 
out res se Ihe scguir~m . Em Dezembrü passa também \) aniversil b da mor
t ~ dü opcnlrio Anl6n iü Gllo rre (q ll c ~ i falercll cm 11}48 , jil eego, dcpo is 
de 14 al1üs de pris;iü ), dü fra¡;aleirü Ao fóniü de Jes us Bronco, do jo
vem Fernendü Aleüb ia e üulrüs. 

° governn de Sala~ar que foi for~ado pelü pnvo a (:lIcerrar 1'1 Tarra
lal, vültOIl agüra a rca bri·lü. I~ccentenlente foram 31i desembarcados do 
tI~.vio • Afr!ca Ocidcn tn.1 ~ l OO prisiünciros ~ n gü l al\os . Váriüs pr~sos pO
BlIcüs do I' ürlc de Penlche conlinllam süb 3 al1l c ,,~a de para li sercnl 
d epürtados. 

Naü consintamos que o güverno voltc a exterminar nü campü dc 
c.once ntra¡;aü üs melhüres hIladores Ilela lillerdadc dü n055ü pals e pela 
hberta~ilü düs püvüs rlas cülóll ias. bijomüs por tod05 os molüs o 
el'r~ freme !l ! o elo T~r'l'(lIr ! 

Exijamos o c,1st iflo desles crim ino
sns! Chnll u:mos todas as pr.sso::s 
~üllrad~s B lular cül1lra a rcprcs5.'iü! 

DOIS MUNDOS 

OS serviros de suúde 
na U.R.S.S. e em Portugal 

Em Portl/gal 
• o total de Illédir.üs,enfermei· 

ras t parleius njo vai além rie 12 
mil. Nas pro\'íncia~ hi cm médb 
Ulll l11é:lico In ra 2.800 pessoas, C 
nalgumas regiocs 11.1. 11111 s6 m('dicü 
I' ~n\ 12, l í c at~ 20 lIIil pcssoas. 
Melade dos falecimento$ n~ü saü 
assisl[;lü3 I,or médicü. 

~ Os s c rví~os hüspitala rcs esl~ü 
elll estado catas tróf icü. Apesar de 
ser inS llflcienle 1'1 milncro de hüs· 
pitais regiO ll ais e snIJ_rcgiOllois, 
limitas est:1n vazio, on teelladüs pür 
falla de médicüs C de aparclh3l!em. 
Os doelltcs eüllcCll trnm·se IIOS IlOs_ 
pilais cenl¡-ais. 

• A mürt~lidade pela tllberclllüse 
é a mais alta da Fll ropa e tllll a das 
1113[5 alias dü mundü. Um ler~ü de 
tüdas as nlortes enlre os 20 e üs ''10 
a ll üs de i.lade e prüvocadü pela 
tuberculose. 

• A mO, llll dl do InJan til, que 16 . , e e 
01.1. olio d. Europo, .ubiu do neyO om 
19.59: d~ .od. mil .rI.n~ .. 89 mO".,am 
enl •• d. f .... """.no de idad •. No. len .. 
epa ,"I .. e ,u . ei. , ume om .od. de. e'ion· 
~U mOrr o nO p';mei.o ono de Ida d •. Um 
. e llló,lo d. O'dom de. 10'.6011<0' di. qU<l 
~ pod.,lom •• 1 ••• Iodo. o. enos 10 e 15 
mil c,l. osos '0 hcu ..... 8 ... h thcic u· 
c .... ri •• 

• De 218.000 p.,I •• que lO d .. o", ... 
~~~;~I::.~i¡~ d: ;~el;1~o'~oo li:~;!" .~~~1~d~: 
om ",olo",ldld ... A 1 ... de m".lolldlde 
mel .. no • du mal •• Ioyed •• de [ u, op •• 

o O e .~em.nl o do h l.do ~"o 1961 do. 
dico ."on .. 5,5'1, d .. cI~'p •••• " . , ,.,v i· 
~o ..... Seudo e usl.t,".IO. O EOIodQ nl o 
. ub.ld le o lny. , lig. ~ I" m~dl,,". 

Na U.R.S.S. 
• Tres milhiks de m¿l li co~ , ell

rcrmeiras, ¡Jarteiras e auxiliares 
cllidam da saúde dn Püvü. l id 11111 
médicü Dllra 500 pCS50as. FIll 1965 
hal'cr:í mcio milhJü de médicüs na 
U.R.S.S. 

~ Em cada b"irrü on localidad e 
há 11m IH'spila l e lima 1'0 licHnica n 
ele liga(b. O me~mo llIédico que 
trala o doculr. cm casa recebe-o 
lal1lt~l1Il1a policlfnic.1 r, 1'111 casü de 
hosp i t ali 7.3~;io , é lallloéll1 lJ sen 
l11 ~dicü assis telltc. As aldeills isüla· 
das Icm püstos médicos. 

• Toda a a,sislclIcia m,;,dicn c
I!raluita. Os m¿dicos silo pn,-:os pelo
I:;stadü, que mnn lém üs hospilais e 
püliclinicns. Os IIIcdicnmcl1! 'ls s;lü 
distribuidos ~ratllilall1ei\ j c nos 
hosp i j~is c püliclfnicas. 

• I:m lü1as as grallrles rmprcsns 
lIá centros médicos qllc prcvi nelll 
as düclI¡;ns l' estlldam 1'1 IlIclhüra
mento d~s c0l1d i~6es de Irnbalhü. 

• P,~ lI eomenl. ledo. o. parlo. .10 
e .. l"ido. em "," I.,nldod ••. A. mulh., .. 

9~~~~~r~ !6:'u~;;·2*~.~ :~I~·.~~r.·J; ·p~~::~ 
A mo . lalldodo mOI.,n8 , ,e.l . 

• O. dhpeno, .lel do b. ltre .. Iql . .. ' •• 
gularmo"I .... ~d. d~ ... lon~ ... H6 20.000 
• •• eh .. p.,m.no"la. ondo mol. do um mi . 
Ihao d •• d .n~o. o .... o dil, Job .. ,i,l!n_ 
el. m6die •. 1010;. 3 milhij .. d. e,bn~ ... 10 
ro.ebid.. n.. .,"eh.. quo f" "cleno", 
du,onlo o ve,;;o. 

o H~ 226 in.mulos dedlcedo.·' ·inYo.lI_ 
OOflo m.dlce Icb. 0<1 .... 1.~ .0 dn Acode· 
mle de Medlci"" d. UP.SS. Muilo. dOO"fU 

~~·I~c~o·::I.!~r::ml~I,~~m~I"'~·~ J::";:.~: 
.h"." IO. 

A dll. du , . [O . ci . lo Cond.~A • ~op u l e~lo ,,"obolhodor. d .. cldod~ •• dN elmpos 
.0. molon. '0/""' '''''' . M,lh .... d. I,d,elh.d", .. o •• '" IiIl.e •• ~" di, ;"..do. DO ' 
d ... n~.l que • medie!",1 i' pool. <u'e •. • 6 pe,'Iuo o E.,.do ,.,el:lo d.¡~ •• " .b.n~oM" 
lodo. os .... l.". que nla e f • • ee.m ¡MIropoel;.", de Iu •• o 80 g,onde ,.,ltal, 

O uompla de U" l~o 50_1011.0 me.lr" l O nOUa POYo n. m.~"lf¡u. <en qui .los O,U' 
N ol •• ,,~.m cOm o ,ogl,,," ¡Ocl.Ii,I •. In.pired<l' n~' "01;'0.<;.' do peYD .o.I~ "'o 
¡¡V" d. uplo •.•• h . os " ebelh.doro. por1u8U .... c~nl!~u,,;.o • lr.I~ .• 11;0.' ~ .ue 
lv ll pl:'lo de"u~I"'."lo- do d:!ld~,~ fe'dJI. ~ pele <~~qull" delllbe,~.d • • do .,o ••• 'i ... 
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